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1. Reprodução das plantas com flor 

 
 
1.1. Flor 

 

A principal função da flor numa planta é a de reprodução. As flores de uma planta 

são constituídas por (Figura 1): 

 
Figura 1 – Constituição de uma flor completa de uma planta. 
 

 

O conjunto de pétalas é designado de corola, e o conjunto de sépalas é designado de 

cálice. Os estames (antera e filete) constituem os órgãos masculinos e os carpelos 

(estigma, estilete e ovário) constituem os órgãos femininos da planta.  

 

1.2. Etapas da reprodução de uma flor 

 

1.2.1. Polinização e fecundação 

 

A polinização de uma flor pode ser direta, quando os grãos de pólen (células 

reprodutoras masculinas) caem diretamente no estigma, ou cruzada quando os grãos de 

pólen de uma flor são transportados pelos agentes de polinização para uma flor de outra 

planta da mesma espécie. 

O estigma possui um líquido viscoso e doce que fixa os grãos de pólen, que quando 

as condições são favoráveis, germinam formando um tubo polínico.  

O tubo polínico conduz o grão de pólen desde o estigma até ao ovário, que contém os 

óvulos (células reprodutoras femininas). O tubo polínico fecunda os óvulos, formando-se o 

ovo – ocorre a fecundação, isto é, a união das células sexuais masculina e feminina (2ª 

etapa da reprodução) (Figura 2). 
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Figura 2 – Formação do tubo polínico e fecundação de uma planta com flor. 

 

Os agentes polinizadores podem ser (Figura 3): 

 Vento; 

 Animais como insetos, aves e pequenos mamíferos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Principais agentes polinizadores: A – vento, B – insetos, C – aves, D – mamíferos. 

 

 

1.2.2. Frutificação 

 

Tubo 

polínico 

A B 

C D 
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Logo após ter ocorrido a fecundação (formação do ovo), a flor vai murchar, 

iniciando-se uma série de transformações que irão originar o fruto. A este fenómeno dá-se 

o nome de frutificação (Figura 4): 

 as pétalas murcham e caem; 

 o ovário engrossa e constitui o pericarpo (parte exterior); 

 o ovo origina a semente. 

 

 

 
 

Figura 4 – Diferentes etapas na formação do fruto, a partir do ovário e ovo. 

 

 

De acordo com o pericarpo que apresentam, é possível ter diferentes frutos (Figura 

5): 

 Frutos carnudos – frutos com pericarpo rico em água e em substâncias nutritivas. 

Exemplos: maçã e laranja. 

 Frutos secos – frutos com pericarpo pobre em água e em substâncias nutritivas, que 

geralmente se acumulam na semente. Exemplos: ervilha e castanha. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 – Diferentes tipos de frutos: A – frutos carnudos, B – frutos secos. 
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1.2.3. Constituição do fruto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 6 – Constituição de um fruto: A – ovário, B – semente, C – endocarpo, D – mesocarpo, E – epicarpo. 
 
 
1.2.4. Constituição da semente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 7 – Constituição de uma semente: A – gémulas, B – caulículo, C – radícula, D – embrião, E – 

tegumento, F – cotilédone. 

 

 

 Tegumento - função de proteção e de disseminação. 

 Cotilédones - contêm as reservas alimentares que o embrião necessita para começar o 

crescimento da nova planta, até que esta comece a realizar a fotossíntese e produza o 

seu próprio alimento. 

 Radícula, caulículo e gémula - desenvolvem-se originando respetivamente, a raiz, o 

caule e as folhas da nova planta. 

 
1.2.5. Disseminação 
 

Após a formação do fruto e das sementes, as plantas precisam de espalhar as suas 

sementes, para que estas caiam à terra e germinem (isto é, nasça uma nova planta) – 

disseminação. 
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A disseminação pode ser: 

 Mecânica ou autodisseminação, quando é feita pela própria planta, as cápsulas 

das sementes quando estão maduras abrem-se, lançando as sementes à terra; 

 feita por agentes de disseminação – vento, água, animais (insetos, aves e pequenos 

mamíferos). 

 

1.2.6. Germinação 
 

A germinação consiste no desenvolvimento do embrião contido na semente (Figura 

8). Para que esta ocorra, têm que estar reunidas as seguintes condições: 

 semente em bom estado de conservação (embrião completo, substâncias de reserva 

em bom estado); 

 condições ambientais como ar, humidade e temperatura favoráveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Germinação da semente ao longo do tempo: A – após 1 dia, B – após 3 dias, C – após 5 dias, D – 

após 10 dias, E – após 15 dias. 

 

 
Resumindo:  
 

A reprodução de uma flor consiste em (Figura 9): 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Principais etapas na reprodução 

de uma planta com flor: Polinização, 

Fecundação e Frutificação. 
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2. Reprodução das plantas sem flor 

 
 

As plantas sem flor como os fetos e os musgos não produzem sementes, pelo que se 

reproduzem de uma forma diferente da das plantas com flor. Estas plantas possuem uma 

constituição muito simples: os fetos são constituídos por raiz, caule e folhas; por sua vez 

os musgos são constituídos por rizoides, cauloides e filoides (estas estruturas são assim 

designadas uma vez que não possuem os vasos condutores especializados no transporte de 

nutrientes) (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Estruturas de uma planta sem flor - musgo: A – esporos, B – filoides, C – cauloide, D – rizoide. 
 

 Rizoides – pequenos filamentos que fixam a planta ao solo e que absorvem a água 

e os sais minerais. 

 Cauloides – pequenas hastes finas de onde saem os rizoides e os filoides. 

 Filoides – pequenas lâminas verdes, que se assemelham a folhas e que se prendem 

aos cauloides. 

 
2.1. Reprodução dos fetos 
 

Os fetos reproduzem-se por esporos, estruturas que se formam no interior dos 

esporângios. Estes abrem-se libertando os esporos, que se dispersam através do vento, e se 

encontrarem condições como ambiente húmido, germinam, originando um corpo verde e 

delgado – o protalo, onde ocorre a fecundação e a partir do qual nasce um novo feto 

(Figura 11). 
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Figura 11 – Reprodução do feto: 1 – folha com esporângios, 2 – esporângio maduro com esporos, 3 – 

abertura do esporângio e saída dos esporos, 4 – germinação do esporo, 5 – formação do protalo, 6 – 

fecundação, 7 – protalo com feto jovem.  

 

 
2.2. Reprodução dos musgos 
 

Os musgos na altura da reprodução desenvolvem uma cápsula, em cujo interior se 

formam os esporos. A cápsula abre e se as condições forem adequadas, os esporos 

germinam originando novos musgos (Figura 12). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12 – Reprodução do musgo. 
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